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Ernesto Bozzano — Edição F E B 
" O éter que domina esta quase ilha gloriosa 
tem nele gravados, em séries ininterruptas, 
os fatos do seu passado: audácias de pensa-
mento c audácias de execução. E os feitos 
antigos são de tai arte radiantes, que fulgu-
ram através da camada de impressões que 
se lhe sobrepuseram." Pág . 71 

O A U T O R 

jjl Nasceu em Savona, Itália, em 1861, e desencarnou 
em Gênova, Itália, no dia 7 de julho de 1943. Dedicou 
52;íno's de sua vida às pesquisas dos fenômenos mcdiú-
niccs, escrevendo sobre os mesmos em torno de 1 5 . 0 0 0 
páj jnas e contou com o concurso de 76 médiuns. 

I | f Considerado o maior pesquisador dos fenômenos 
anfÉiicos e espíritas, foi agraciado pelos espíritas britâ-
nicos com uma medalha de ouro, tendo em uma das fa-
ces a legenda: " A o Grande Mestre da Ciência da Alma, 
Frnitsto Bozzano, que abriu novos horizontes à huma-
nidade sofredora, seus amigos e admiradores ." 

De sua lavra temos em língua portuguesa os seguin-
tes títulos: Animismo ou Espiritismo, Pensamento e Von-
tade, Os Enigmas da Psicometriâ, Metapsiquica Huma-
na, A Crise da Morte, Xenoglossia, Fenômenos Psíqui-
cos no Momento da Morte, Fenômenos de Transporte, 
Q^fspir i t ismo e as Manifestações Psíquicas Literatura de 
Além Túmulo, A Morte e Os seus Mistérios e Materia-
liztçces de Espíritos, este em parceria com Paul Gibier . 

j Ê Foi escolhido em 1934 para Presidente de Honra 
do V Congresso Espírita Internacional, realizado em Bar-
celona, Espanha. 

, O L I V R O 

Na década de quarenta, não sei bem o ano, li um 
rqjjbance ucultista denominado Zanoni, de autoria de Sir 
Ed«ard Bulwer Lytton, que descreve um fato aparente-
mente impossível e que na ocasião o considerei fanta-
sioso. Trata-se do seguinte: Houve um crime em que o 
criminoso evadiu-se sem ser identificado e recorreu-se, 
então, a uma pessoa que tinha possibilidade, ao entrar 
em contato com o ambiente ctérico ila ecorr n u a , re-
constituir a cena, revivendo-a e destarte identificar o as-
sassino. Hoje ao ler o livro Enigmas da Psicometriâ, 

de Ernesto Bozzano, vemos cenas semelhantes, como a 
descrita na página 68, em que Bozzano cita o caso de 
uma pessoa que viu (em transe mediúoico) o apisódio 
histórico em que Aníbal ordenou a matança dos merce-
nários romanos, a o ter q u e retornar a Cartago, em vir-
tude de que os mesmos recusaram-^ a deixai o territó-
rio romano . Estas visões, t omo outros tipos de percep-
ções, são possíveis para o í psicômetras, quando entram 
em contato com objetos e mesmo com ambientes metae-
térieos, pois o éler registra todos os acontecimen-
tos que ocorrem, assim como se fosse uma gravação de 
um disco ou fita cassete. Aliás, os Espíritos lançam 
mão desses expedientes, quando, para efeito de orienta-
ção, apresentam uma tela cenas em que o Espírito assis-
tido tomou parte, fazendo-o reviver as cenas importan-
tes de sua vida terrena. 

No momento da crise da morte, o desencarnante 
também revive os fatos de sua vida. 

O psicômetra, ao entrar em contato com objetos ou 
ambientes, tem a possibilidade de ver tudo o que ocorreu 
com aquele objeto ou naquele local, desde que é óbvio, 
se disponha a analisá-lo com esse fito, não importa de 
que sejam feitos esses objetos. Mas não é somente atra-
vés de objetos que se pode obter tais fenômenos, pois 
também através das informações de acontecimentos o psi-
cômetra pode ser bem sucedido cm seu trabalho, como 
no caso de localização de coisas ou pessoas desapare-
cidas. 

Bozzano apresenta e comenta dezenas de casos, de-
vidamente comprovados, de variados tipos e em circuns-
tâncias e através de diferentes sensitivos. 

E um livro que nos descortina o mundo fantástico 
dos fenômenos de teiestesia, sejam eles puramente aní-
micos ou espíritas, neste caso côm o concurso de Espí-
ritos. ê um repositório de ensinamentos importantíssi-
mos, porque nos explicam muitos acontecimentos aparen-
temente absurdos, mas naturais depois de conhecermos o 
meio pelo qual se processam. 

Enigmas da Psicometriâ é um livro digno de crédi-
to porque traz a assinaturade Ernesto Bozzano, um pes-
quisador capaz de honesto e por isso mesmo bem rece-
bido por todos os estudiosos dos fenômenos anímicos e 
espíritas. 

A n ô n i o Fernandes Ridr igoes 

O R G U L H O E 
J | A humanidade é uma semitouca — costumava ex-

clamar, de quando em vez, um de meus tios-avôs — , 
que era bastante inteligente, observador e eloqüente. 
Alias, tal concei.o está impregnado de profunda sabe-
doria — que se comprova nas páginas dos livros de 
Hisiória Universal. 

Em todas as nações, infelizmente, mesmo os ho-
mens mais cultos e inteligentes se deixam enganar por 
ilusões da mente e do coração. Comumente, cada um 
deles, quase todos — com honrosas exceções — fazem 
tão elevada opinião de si mesmos, da própria superiori-
dade — que muitos chegam a desprezar, ou mesmo a 
odi:tr toda e qualquer religião. Tomam-se, pois, ateus 
e-i materialistas. Preocupados somente com eles mes-
mos, não chegam a elevar o pensamento a Deus . Por-
que se acreditam superiores a tudo e a tcxfos, vêem-se 
impelidos a negar tudo que possa rcbaixá-lcs, isto é, fa-
zô-ios ver e sentir a própria condição real. Não conse-
guem, por isto, admitir a existência da Divindade. 

£ Aqueles, entre tais indivíduos, que chegam a admi-
tir a existência de Deus Criador e Mantenedor do Uni-
verso, ousam negar, peremptoriamente, que a Divindade 
porventura viesse a interferir, mesmo indiretamente, em 
qualquer acontecimento deste mundo. É que se julgam, 
eles próprios, mais do que suficientes para governar a 
Ter ra . A Humanidade, para eles, prescinde de qualquer 
hi|xitética Providência Divina. Eles tomam a própria 
inteligência como medida da Inteligência universal. Jul-
gam-se aptos a tudo compreender. E, por isto, não po-
dém admitir como possível aquilo que eles não com-

V A I D A D E 
preendem. 

Esses orgulhosos materialistas e ateus sorriem com 
desdém d a hipotética existência de tudo que não seja 
do mundo visível e tangível. Esquecem-se das magnífi-
cas e misteriosas realidades, descobertas e comprovadas 
pela Ciência moderna: a existência c atuação, no bom 
ou no mau sentido, dos microorganismos, as ondas mag-
néticas e sonoras, as vacinas; as maravilhas da eletrôni-
ca e da física: rádio, televisão, cinema, aviões, satélites 
artificiais e tantas outras descobertas. Mui ta coisa in-
visível é tão ou mais real do que as visíveis, relacionadas 
a concretizações materiais de indispensável valor na civi-
lização moderna . 

Digam o que disserem, no entanto, muito possivel-
rrtente, a serem verdadeiras — fundadas hipóteses — te-
rão eles de entrar, um dia, como toda criatura morta! r a -
cional, redivivos, em alguma outra dimensão da existên-
cia, numa nova vida, nem sempre agradável à sua pre-
sunção de incautos e tresmalhados viventes. fi que Deus, 
bom, mas enérgico e justo, na condição de Cientista Su-
prema, perante os próprios Códigos por Ele estatuídos, 
não pode receber da mesma forma aquele que desconhe-
ceu o seu poder e aquele que, humildemente, se subme-
teu à sabedoria e eficiência de suas Leis providenciais. 
Não pode aquinhoá-los de igual f o rma . 

A humildade é a virtude que nos aproxima de Deus, 
e o Orgulho c a Prepotência são vícios que d'Ele nos 
afastam, lamentavelmente. 

Antônio Vintti 

Valoroso e abnegado, nos leg^u exemplos de pres-
Umosidade o Moyscs Ferrari , ex-diretor da Secção do 
i ioi i i . , , jují lu m i^t.Vfea-ui uc ro.iwia uu Município de 

Franca, Servidor consciente de seus deverei, es*e fun-
cionário tía Secretaria da Segurança do nosso Estado se 
evidenciou, também, cíaJu sua anuidades e dedicaçao 
u p a n e ex-cuiisa dessa autarquia . Mo j se s Ferrari veio 
de Caianduva (SP) para nossa cidade, trazido pela mão 
d o d r . Rui Camargo Pires, a o assumir, em t y j y , como 
titular, a Delegacia de Folicia úe F ranca , E m plena ado-
lescência de sua idade, pois, entrou em identidade com 
a vida f rancana e participou, Uesue logo, com os haoi-
tos e costumes dessa coletividade. Responsável pela che-
fia do trânsito da cidade, permaneceu em convívio conos-
co por princípios cívicos de sua io rmaç io crista. Seu 
zcio e sua dedicação nesse trabalho estivaram integrados 
em seu temperamento de forte, até alcançar sua ju.ta 
aposentadoria de amanuense. Valeu-lhe a constante per-
manência uc otimismo o uúcermmento sobre o» a^u u io s 
de seu escritório oficial, dado as avaliações de sua peri-
tagem nesse departamento. Contemporâneo de dedica-
dos servidores do organismo policial em nossa Região, ja-
mais se apresentava em jactâncias, mas criteriosamente 
dosado c definido cm relações publicas. Sobressaiu-se 
assim na pauta dos bons valores de*sa repart ição. Seus 
atos de inter-dependéncia permaneceram na citação de 
todos nós devido à sensatez de seus propósitos. Sem 
afetação, sincero e lhano, conduziu-se por normativa de 
trabalho modelar e colaborou com todos os delegados 
da Polícia CivU com os quais imercambiava. Mereceu 
elogios dos bacharéis dessa investidura e a própria Se-
cretaria dos Negócios da Segurança Pública d o Est . de 
São Paulo reconhecia seus méritos e métodos por suas 
ações programadas. Entre os delegados de polícia com 
os quais exercia com lizura seu expediente de ativida-
des, destacam-se os doutores: Rui C . Camargo Pires, 
Raul Patrício, João Leite Sobrinho, Artur Moreira, além 
da estreita camaradagem mantida com os auxiliares di-
retos dessa administração, como: Jeremias Guilherme, 
Eufrausino Moreira, Francisco Brasilino, Evaldo Duboc, 
José Pucci, Jerônimo Malheiros, Benedito Fernandes, Fe -
lício Serznlo, todos integrados nas atividades desse so-
dalício. Diversas vezes assumimos o cargo de titular da 
Delegacia de Polícia de Franca, como 1? Suplente cre-
denciado. Nessas ocasiões tivemos a colaboração expe-
riente e bem fundamentada de Moyses Ferari , que sem-
pre procurou nos orientar para os acertos em casos mais 
delicados e afetos a essa jurisdição. 

Consorciou-se com a saudosa da . Lola Carvalho, em 
primeira nupcial que lhe antecedeu na trajetória terrena. 
Esse casal atei to às normas cristas adotou doii filhos: Dá-
rio e Selma, aos quais dedicou muito cuidado e afe to . 
Ultimamente, acometido de perlinaz surto enfermiço, o 
confrade Moysés Ferrari desdobrava-se em energia e 
dedicava-se às atividades beneficentes ao lado e uma de-
votada companheira, Negrinha Fernandes. Juntos per-
corriam os bairros mais carentes de nossa cidade em ca-
minhadas assistenciais. Assim continuou estoico e oti-
mista. A Sopa dos Pobres do Culto de Assistência Espí-
rita "Alberto Ferrante" encontrou nesse coração huma-
nitário um colaborador muito eficien e. Seu desenlace 
ocorreu na Santa Casa local, no dia 14 de maio últi-
m o . O sepultamento de seus despojos físicos realizou-se 
no d h seguinte, no Cemitério da Saudade, que saiu da 
sua residência à rua Carlos do Carmo, 136. 

A Loja Maçônica "Amor à Virtude", por um de 
seus diretores, d r . Gualter de Almeida Filho e, ainda, o 
irmão José Fernandes, do Grande Oriente de Belo Ho-
rizonte (MG) , lhe devotaram homenagens póstumas ao 
colocarem sobre seu esquite as insígnias do Grau que gal-
gara nessa Instituição Universal. Ainda se fez ouvir de 
nossa parie a manifestação oraci nal em que se salien-
tou as ações desse obreiro definido entre as colunas do 
Oriente E te rno . Deixou-nos esse companheiro felha ar-
quivada no registro construivo de nnssa sociedade como 
valoroso contribuinte do bom costume sob o escudo he-
róico dos seres alistados nas hostes da paz e do direito 
humanos . , . . 

Agnel i M o n o 

A c r . i I í i i\ i i r o r u f ã u 

Aceita a provação do teu destino rude 
com fé, de ânimo bom, tendo a consolrção 
que o Senhor te oferece — a palma da virtude, 
a alegria maior de um pobre coração. 

Não lamentes perder o que te não ajude 
a subir para o Pai da eterna criação. 
Ergue os olhos além, busca mais a altitude! 
Se sofres, busca achar alívio na oração. 

Não te esqueças, jamais, o que diz o Evangelho: 
" O coração está onde está seu t e s o u r o " . . . 
Se nada tens de teu, essa graça bendiz. . . 

Aceita, meu irmão, o conselho de um velho: 
— Não procures amealhar na Terra prata e ouro, 
pois não tinha camisa o homem que era feliz! 

Clóvls Ramnc 



O confronto em Salvador 
Sem guardar no espírito o intuito de um estudo so-

bre o sincretismo religiosa de Salvador, Bahia, onde exis-
tem 1200 terreiros de candomblé e outros 100 de um-
banda, segundo levantamento feito pela revista "Veja" , 
(1) fixemos tão apenas a atenção na afirmativa do car-
deal dom Avelar Brandão Vilela, a respeito da nomea-
ção do frei Boaventura Kloppenburg, sagrado bispo n o 
Rio Grande do Sal, mas que já foi transferido para a ca-
pital baiana, a f im de aprofundar-se no estudo daqueles 
cultos. A afirmativa d o cardeal está vasada nestes ter-
mos; ] 

— Não vamos nos insurgir de maneira infantil con-
tra os cultos praticados na Bahia . Estava fal tando um 
estudo de maior profundidade sobre eles. A partir daí, 
e dentro de uma ética de compreensão, é que advertire-
mos os católicos mais frágeis e influenciáveis. 

Inegavelmente, trata-se de uma iniciativa com lan-
ces diferentes daqueles esboçados há alguns anos, quan-
do intencionava-se analisar um setor religioso. O Espi-
ritismo, principalmente, constituído n o passado de uma 
minoria, sofreu acerbas perseguições da parte das cor-
rentes majoritárias. N ã o bastasse o testemunho vivo dos 
trabalhadores das horas primeiras, ai estão as páginas 
de Clóvis Ramos ("Documentos e Depoimentos para a 
História d o Espiritismo no Brasil") e de Iaponan A . da 
Silva, ("Fatos Históricos d o Espiritismo no Brasil") tra-
balhos publicados em alguns números de "Reformador" , 
órgão oficial da Federação Espírita Brasileira. 

Seria infantibilidade o desejarmos hoje combater uma 
idéia através de métodos usados em outras décadas . 
A prudência aconselha, pe lo contrário, o estudo dessa 

"Restituf a saúde aos doentes, ressuscitai os 
mortos, curai os leprosos, expulsai os demô-
nios. . M a t e u s — X , 8 

C i r o leitor, I 
você já se deteve um pouquinho para pensar na res-

ponsabilidade que Jesus colocou sobre os ombros de seus 
discípulos? 1 

Conta-nos Mateus, em seu Evangelho, que o Mestre 
Jesus reuniu os seus doze discípulos e lhes deu poderes 
"sobre os espíritos imundos, para os expulsar e para curar 
toda a enfermidade e tcxío m a l " . 

A tarefa que Jesus lhes derá n ã o era, nada mais, 
nada menos, que o uso de dons mediúnicos.. 

O espiritismo catologa estes dons n o quadro da me-
diunidade curadora . I 

Mediunidade na bênção do auxílio — a qual atua 
como luz auxiliando o bem. 

Jesus sabia que a luz <fo auxílio é necessária e de-
ve atuar na hora ce r t a . 

A luz material — do sol, das lâmpadas ou de ou-
tros implementos agilizados pela energia elétrica ou ou-
tras fontes — representa trabalho e utilidades diversas. 

Ê a inteligência humana empregando todos os seus 
recursos para melhorar as condições da vida humana no 
Planeta . t 

Imaginemos então o que fazer com a L u z do Amor 
surgindo e dinamizando o coração de cada criatura. 

Os discípulos seriam núcleos de energia, eficientes 
e esclarecedores. ! 

I I I 
E hoje, onde se encontram estes núcleos de energia? 
Eles estão em toda parte, vibrando por agir. 
Urge que as criaturas n ã o se fur tem ao trabalho me-

diúnico de assistência fraterna, a partir do núcleo mais 
íntimo, o núcleo doméstico. , 

Não busquemos fenômenos. I 
Busquemos servir, dentro de nossas possibilida-

des, por pequenas q u e elas se jam. 

O importante é não deixar que a luz se apague pa-
ra que as trevas não se instalem em nosso íntimo. 

O esforço individual é caminho seguro para manter-
mos aceso em nós o atributo divino da capacidade de 
servir., I 

Eliminemos as impurezas que perturbam a limpi-
dez que deve caracterizar o exercício de nossos dons . 

Não temos condições de realizar as tarefas que os 
discípulos realizaram? > j 

Não importa . ! 
A vela bruxoleante que clareia a página de um li-

v ro em uma cabana isoloda no campo, é tão importan-
t e quanto as luminárias magníficas que iluminam uma 
biblioteca, diz-nos Emmanue l . * 
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mesma idéia, a fim de, pela análise calma e fr ia, tirar-
mos os necessários conceitos, as indispensáveis conclu-
sões. 

Recordo que, a par dc trabalhos mais extensos, 
Monteiro Loba to escreveu também pequenas páginas. 
E m "Despotismo", (2) conta-nos ele a história de 
Eduardico, "de pedra na mão, a berrar e a espernear, 
em furioso acesso de cólera infantil", por ver a mula-
tinha pagem negaceá-lo de longe. As pessoas indagam 
de Eduardico, porque ele chora. E após tomarem co-
nhecimento de que o garoto chora porque a pagem n ã o 
quer parar de correr, indagam ainda: 

— Parar , para que? 
E o menino sem pestanejar: 
— Para eu jogar esta pedra nela!. . . 

Não podemos alimentar a ilusão de que as idéias 
f icarão estáticas, à espera do a taque. Conforme costu-
ma lembrar Henrique Rodrigues cm suas palestras sobre 
parapsicoloeia, " todo ataque gera uma defesa. E na de-
fesa o indivíduo se fortalece". 

Ê difícil preconizar qual será o resultado d o con-
fronto em Salvador, entre os componentes dos dois cam-
pos do pensamento religioso. De qualquer fo rma, atra-
vés a notícia veiculada, toma-se conhecimento de um no-
vo sistema de ação por par te d o Clero. 

(1) N r . 7 2 4 . 
(2) " O Nocco Idioma", Companhia Editora Nacional, 

Série II, volume 5 7 . 
Kleber Halfeld 

» 
Cada u m age dentro de suas possibilidades. 
O importante é prosseguir. 

Comecemos iluminando nosso interior para que pos-
samos caminhar na direção de nosso próximo e na di-
reção de Deus . 

Muita paz . .1 

Antcnieta Barini 

Planeta de regeneração 
Quando nos deparamos com problemas intrínsecos, 

à primeira vista, insolúveis, n o primeiro momento nem 
sempre adotamos atitude de calma, entregando-nos, às 
vezes, a o desespero, à aflição, não consubstanciando, 
assim, a nossa f é em Deus . Como é importante esse 
ponnenor! 

Sob o clima da serenidade, excetuando-se os dias 
tormentosos; cm tempos de relativa tranqüilidade, após 
trepidantes fases de angústias, chegamos à conclusão ló-
gica de que todos os contratempos em nossas vidas ser-
vem para o melhoramento de nossos espíritos; enrique-
cendo as nossas experiências, fortalecendo as nossas 
consciências; dando-nos motivos novos de prosseguirmos 
sempre firmes na luta do aprimoramento físico e espi-
ritual , no afã de compreendermos melhor o porquê de 
nossas existências. 

Os Espíritos já nos afirmaram muitas vezes que os 
sofrimentos são a forja que aperfeiçoa os nossos espí 
ritos. E é verdade. Basta, para isso, recordamos o pas-
sado atribulado para darmos suave valor ao presente, 
senhores que já somos das conquistas do espírito, após a 
transposição de ^fperes, difíceis obstáculos. Os Espíri-
tos já não disseram também que tudo o que nos acon-
tece conduz-nos ao Eterno Bem. E essa afirmação, essa 
consoladora orientação, oferece-nos um bálsamos inex-
cedível, animando-nos e soerguendo as nossas forças, co-
locando-nos em sintonia com o Alio, irduzindo-nos a 
confiarmos na Providência Divina- E o nosso destino, 
aqui, na Terra, após encarnações e reencarnações, a 
nossa principal meta, será a de nos amarmos uns aos 
outros, em ambiente ameno de regeneração, como nos 
recomendou o meieo Rabi da Galiléia. Nosso Senhor Je-
sus-Cristo. Aí, então, as torturas pelas quais teremos 
que sofrer, em virtude de nossas imperfeições, tão bem 
suportadas por Jesus, serão bastante atenuadas, pois em 
nossos corações haverá uma sentinela, um apoio subli-
me: o amor puro e desinteressado. 

Nosso planeta é belo, isso é ponto pacífico. Vemos, 
por toda a parte, a misericórdia de Deus banhando tudo 
o que nele existe. E é tão merecedor das dádivas' divi-
nas que, num futuro próximo, será um Mundo de Re-
generação! 

José Joaqnim Narciso de Lima 

0 p fazemos nós do tempo ? 
O que temos feito nós de nosso tempo? Será que 

estamos usando as horas para a construção de boas obras 
ou estamos em verdadeira ociosidade perante a vida? 

Não fazer bom uso d o tempo, não é só aplicada 
para os que não possuem uma atividade profissional re-
munerada, muito pelo contrário, às vezes um desempre-
gado está muito mais ativo perante a vida do que os 
possuem uma ocupação em forma de emprego. 

Malbaratando o tempo, estamos todos nós que em 
vez de boas conversas, preferimos os colóquios de bai-
xo nível, abrindo portas para a maledicência, através do 
comentário infeliz. 

Se estivéssemos realmente compenetrados da brevi-
dade que é a presente vida, e do muito que temos que 
executar nela, sem dúvida nenhuma que dedicaríamos 
um maior tempo às obras de auxílio ao próximo, tais 
como visita a enfermos, asilos e orfanatos. 

Já disseram os Espíritos que 0 pensamento é tudo. 
e até a í fazemos um mal uso do tempo. Quantos e 
quantos instantes perdemos nós, pensando era "boba-
gens", em coisas inúteis, deixando portas abertas para 
obsessões sem c o n t a . . . 

E m questão de tempo, não brincam os Espíritos. 
O livro Os Mensageiros, de André Luiz, é o resultado 
de uma semana de trabalho no plano espiritual. Já o li-
v ro Nas Fronteiras da Loucura, de Manoel P . de Mi-
randa, é o somatório de apenas cinco dias de ativida 
des, no período do carnaval . E o que encontramos em 
termos de conceitos e ensimanetos, experiências e be-
nefícios nestes livros, é algo de extraordinário. 

Convém lembrar aqui o cur to espaço de tempo 
que teve Allan Kardec para codificar o Espiritismo, 
trabalho que Ele executou com precisão, aproveitando 
todos os instantes disponíveis de seus dias . 

Com tantas considerações relacionadas com o tem-
po, somos levados a perguntar: o que fazemos nós do ] 
tempo? 

Lois Alberto P . Conto 

Para a infância 
Toda criança gosta de ouvir histórias. Estou com 

40 anos de idade; lembro-me, porém, com muita niti-
dez os meus dias de menino, já com seis para sete anos. 
quando, com o coração aos saltos, emocionado, ouvia 
dos lábios de minha mãe relatos interessantes onde ela 
(encarnada até hoje, com quase 60 anos) misturava fic-
ção com a realidade. E como eu e minha única irmã. 
três anos mais moça, ouvíamos tudo aquilo cora eleva-
da atenção e indisfarçável enlevo! 

Mais tarde coube a meus filhos gozarem estes mo-
mentos de entretenimento, escutando com os ouvidos c 
com os olhos gulosos o que Neli ou eu mesmo lhes 
narrávamos à hora de dormir . Toda criança gosta dc 
ouvir histórias. Curioso é lembrar que o adulto não foge 
a esta regra geral do psiquismo infantil! Quem não gos-
ta de ler um romance, hem? A leitura de um romance, 
melhor ainda, o fato de se acompanhar, dia a dia, os 
capítulos de uma novela pela televisão, não é 0 prazer 
de ouvir uma história? Dir-se-ia que dentro de nós vi-
ve uma c r i a n ç a . . . uma criança grande! O lazer faz par-
te, deve fazer parte da vida! 

Não é fácil, porém, escrever histórias para as crian-
ças . Exige muita arte e muito talento. Vive a criança 
num mundo à parte e o adulto não tem* acesso a ele tão 
facilmente, embora o vivesse anos an;es . Por isso mes-
mo, raros são os autores que se sabem bem quando se 
propõem a fazer literatura infantil . Eu recordo de es-
cantithão os irmãos Grimm, o gênio de Walt Disney, a 
pena de Anderson, e, particularmente no Brasil, a figu-
ra maior de Monteiro Lobato! H á mais exemplos. Mas, 
repito, são raros , raríssimos os autores realmente in-
fantis. 

Tudo isto vem a propósito de um livro muito inte 
ressante que a médium Marilusa Moreira Vasconcelos, 
da cidade de São Paulo, me presenteou. Trata-se de obra 
mediúnica do Espírito de Meimei e que foi lançada re-
centemente pela Edicel L t d a . (R . Genebra 122 — São 
Paulo — SP), de título A Visão de Joaquina. Neli. 
profesora primária dos bons tempos de boas Escolas Nor-
mais, que lecionou 12 anos inclusive para alunos excep 
cionais, mais ainda, que faz um curso,, no Rio, com o s 
inesquecível Malba Tahan (fecunda pena para a infân-
cia), também sobre a arte de contar histórias, Neli leu o I 
livro e adorou! Lendo-o eu também dele gostei muito 
O enredo é atraente. Nas mãos de evangelizadores da 
infância em nossos centros espíritas, o texto poderá des-
pertar a atenção dos pimpolhos de maneira muito grati-
f icante. E a mensagem não poderia ser outra senão co-
locar n o coração e na mente infantis a semente do amor. 
do perdão, do trabalho, do respei 'o aos mais velhos, da 
esperança, enfim, as sementes do Bem. as únicas _capazes 
de construir um mundo melhor a partir da consiente for-
mação de criaturas mais cristianizadas. 

Celso Martins 

«A NOVA ERA» 

D o n s m e d i ú n i c o s 



O bem dinda existe! 
| Quantas vezes olhamos para o lado e exclamamos 

q i a se com "superioridade": quanta falta de caridade! 
Onde estarão os homens de boa vontade!? Não se cogi-
ta^ entretanto, que tomando esta posição colocamo-nos 
a^nia dos demais companheiros, o que nossos atos e 
pensamentos, não raro, vem provar ao contrário. 

: Aliás, existem muitas almas caridosas que, desper-
$ fo id .n pelos homens porque não engrandecem seus fei-
tos, visto que, servir é seu estado normal, procuram doar 
sém alarde os benefícios do amor puro, acumulados por 
súas resoluções n o bem-

A propósito, surge-nos à mente um caso real que 
presenciamos que ilustra bem o serviço dessas almas de-
sinteressadas em benefício do próximo: 

^ Faz ano e meio ou dois anos, começamos notar a 
jííesença, na Sociedade Espírita onde • prestamos nossa 
e l a b o r a ç ã o , de um senhor, que notava-se imediatamen-
te, ser privado (fa visão. 

| Ao seu lado, guiando-o, uma menina de não mais 
de treze anos. Sua filha? Não sabemos! Apesar de ter-
rK' • ido visitá-lo em casa, nós e outros companheiros, 
não sobrou oportunidade para que indagássemos a res-
peito. Talvez fosse até neta, pois não sabemos se o so-
frimento lhe imprimia mais o peso dos anos, mas ele 
aparentava bem ser um homem sexagenário. 

Seguindo o curso de nosso caso, se não nos falha 
a^niemoria, foi em uma reunião de sábado à tarde que 
o® vimos pela primeira vez. Chamou-nos singularmen-
te .1 atenção a maneira carinhosa com a qual a peque-
na obreira auxiliava aquele homem privado da vista; e 
cdiu que fé a víamos orar e receber passes, e com que 
afcnção, também, observamo-la absorver as palestras 
Doutrinárias. 

Se a olhássemos detidamente, veríamos que seu 
olhar transmitia paz e tranqüilidade.. Enfim, era uma 
COi:.a não muito comum a pequena . 

Soubemos posteriormente que em casa procura-

-

Humildade 
De um modo geral são chamadas de humildes as 

jfcssoas que vivem pobremente e se situam muito bai-
xo na hierarquia social. Simples, obscuras, mal vestidas, 
d&o-lhes o qualificativo de humildes, mas não é essa a 
TÉrdadeira humildade. No sentido evangélico a humilda-
de é uma virtude que engrandece a criatura humana aos 
$ h o s de Deus. Quem é humilde, de coração, como Jesus 
«Juer que se seja, não se julga superior ao seu semelhan-
te Humilde, na acepção própria do termo, é todo aque-
le que não tenha a pretensão de se elevar acima dos ou-
tros. Rui Barbosa, a despeito do seu alto saber e cul-
tura, era um homem sem entono, modesto e despreten-
sioso por excelência. Conta Deolindo Amorim que o 
grande jurista patrício certa vez incidira num lapso so-
bre matemática, quando discursava no Senado da Re-
pública. O professor João Florêncio, lente dessa dis-
ciplina e conterrâneo de Rui, leu no jornal o discurso 
dele e enviou-llie uma carta chamando a sua atenção 
para o er ro . Rui não se mostrou suscetibilizado; pelo 
Cjpntário, reconheceu que de fa to cometera aquele enga-
no, quando, de passagem, tratou d o assunto, por sinal, 
Alheio à sua especialidade. E teve a nobreza de ler no 
âená r io do Congresso a missiva do professor João Flo-
rêncio, a quem agradeceu a l ição, 
v 

Humilde, igualmente, sem a menor ' afetação, era 
#qui na Bahia o Dr . Eusínio Gastão Lavigne, de sau-
dosa memória. Conheci-o de per to . Talento e erudição 
l ie sobravam, disso ele deu provas através dos artiços 
de imprensa que escreveu e dos livros que publicou. 
Conversando, Eusínio parecia uma criança, tal a sin-
eleza da sua linguagem; escrevendo, era rápido e pro-
indo . Não conhecia assunto árido. Aqueles que mais 

fossem, ele sabia dar elasticidade, alongando-os, des-
>brindo-Ihes facetas que escapavam a outros escrito-
:s. Recordo-me que em 1944 o diário Vanguarda, que 
: editava no Rio de Janeiro e mantinha uma seção so-
re Espiritismo, promoveu um inquérito visando a sa-
ir se tinha cabimento a música nos atos espíritas. Tre-
: confrades, entre os mais esclarecidos, se manifesta-
im a propósito do assunto, divergindo uns, concordan-
o outros. Sabedor da iniciativa de Vanguarda, embo-

sem ter sido consultado, Eusínio Lavigne, que na épo-
sa manifestava o seu pensamento filosófico pelo matu-
ino baiano O Imparcial, redigiu e publicou mais de dez 
rtigos declarando incabível a música nos atos e ceri-
íônias espíritas. 
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vam sempre interferir na ida do senhor e da pequena 
ao centro, já que alguns dos familiares não se afinavam 
com as idéias Espíritas, no entanto, sempre estavam lá 
o senhor e a menina, acreditamos que muito mais por 
: forço da pequena; afinal, o que poderia ele fazer? 

Se raciocinarmos, veremos que o sustentáculo ai 
era a menina, pois, na medida que aceitasse os conse-
lhos dos familiares de não mais ir a o centro, o pobre 
senhor também se veria privado de tal empreendimen-
to, visto a família se interessar que abandonasse a fé 
que professava. 

A menina, no entanto, perseverou até o f i m . Não 
sabemos o que teve de suportar exatamente, porém, con-
seguimos entrever que investidas devem ter sido feitas, 
de todos os lados," para demovê-la de seu ideal de ser-
viço. 

Certa noite, ao chegarmos a o centro, fomos infor-
mados que atenderíamos ao chamado de um doente que 
rogava lhe fizéssemos umas orações. Atendemos. Pa-
ra nossa surpresa, o doente era o senhor que não po-
dia ver — aí a nossa visita referida n o início deste ar-
tigo — com efeito, à exceção de uma senhora que lá se 
encontrava, talvez fosse da família, nenhum dos fami-
lares participou das orações . 

Na mesma semana em que lá fomos, informaram-
nos do decesso do homem que vivia guiado pela peque-
na do olhar fulgurante de vontade de servir! 

N ã o mais tivemos noticia da menina, entretanto, va-
le seu exemplo de se tornar os olhos de ura homem, pa-
ra levar-lhe a o âmago d a alma o Cristianismo redivivo. 

Não quisemos aqui mostrar uma alma diferente das 
demais, mas mostrar que o serviço ao próximo existe, 
e muito mais do que pensamos; nossos olhos acostuma-
dos à ociosidade é que teimam em não o ver . 

Carlos A . K . Arguilar 

e orgulho 
Homem de uma simplicidade impressionante, como fi-

cou dito, porém douto como poucos, Eusínio Lavigne, 
desprendido d o corpo em 30 de abril de 1973, aos 89 
anos, justamente por suas superiores qualidades de es-
pírito, nunca se julgou superior a ninguém. 

O orgulhoso, pelo contrário, pretende monopolizar 
as virtudes morais e não reconhece alguém que o sobre-
pu je . Sem se examinar interiormente, ou por incapacida-
de de um auto-exame, não se dá conta da tola presun-
ção ou vangloria que o torna ridículo às vistas das pes-
soas de valor. Difícil não seria traçar o perfil psicoló-
gico do orgulhoso; mas isso é tarefa mui to desagradável 
para quem escreveu estas linhas.. 

Alfredo Miguel 

Franca do último dia 
Velho estava o a r c a b o u ç o . . . A carne fugidia 
do poeta Moysés, a o fim, então chegava 
no hospitaleiro chão da Franca em que carpia 
um espinho da dor que tanto o a c i c a t a v a ! . . . 

Mas veio a paz silente em luz do último d i a . . . 
A genitora, além, dítosa lhe apontava 
bonançoso caminho envolto em harmonia 
da pátria espiritual, que cm sonho vislumbrava! 

"Oh Moysés! meu Moysés!" — minha mãe me dizia — 
"beija, filho, esse solo em que se desgastava 
o teu corpo de pó, agora abandonado!" 

Dando-te adeus, oh! Franca! em êxtase eu sentia 
na desencarnação que assim se consumava, 
abrir-se-me o portal de um mundo iluminado! 

Moysés Maia 

(Psicografia de Newton Boechat) 

V1DEO-CASSETE DAS C I R U R G I A S ESPIRI -
TUAIS — A União Intermunicipa! Espíri*a de Bauru 
está apresentando em todos os Centros Espíritas de Bau-
ru e região, o vídeo-cassete das dezenas de operações rea-
lizadas em nossa cidade nos dias 2 e 3 de abril, pelo mé-
dium Êdson Que i roz /d r . Fritz. O filme está causando 
muito impacto na população bauruense. 

Coluna da fraternidade 
Mara Blondina, de Salvador (BA), nos pede orien-

tação sobre seus problemas. Entretanto, de início con-
fessa-se cética e põe em dúvida os postulados do Espi-
ritismo. Nos fala nestes termos: "Sou católica de berço e 
penso, como nos ensinam nossos orientadores religiosos, 
que a seita espírita, com rótulo de caridade, se torna la-
mentável engodo para os incautos. Mesmo assim, acon-
selhada por pessoa amiga, procuro sua senhoria para 
orientar-me em meus p r o b l e m a s " . . . 

E m seguida, d a . Mara nos dá conta de um rosário 
de lamcntaçõeõs, inclusive o de responsabilizar seu es-
poso por lhe ter transmitido doenças venéreas. Pelo que 
deduzimos, essa criatura se encontra presa de perturba-
ções por demais delicadas. E devemos dizer-lhe que não 
nos move a curiosidade de perguntar o credo religioso 
dos que nos têm procurado. Cumpre-nos informar-lhe, 
outrossim, que a irmãzinha parece fazer idéia errônea so-
bre a Doutrina Espíri ta. Isto porque mistura princípios 
crsitãos com benzeções e orações milagreiras, conforme 
nos confessa. 

Assim, essa sofredora nos dá o direito de levar-lhe 
a franqueza de nossas advertências, pois se estiver bem 
intencionada, deve evitar, desde logo, pactuar com o sin-
cretismo religioso dos terreiros de candomblés, tão co-
muns em sua Salvador. 

A Doutrina codificada por Allan Kardec, quer quei-
ra ou não, possui seus adversários e detratores que c 
entrosam perfeitamente com os ensinamentos do Divi-
no Mestre Jesus. Tudo se confirma seia o Espiritismo 
o consolador prometido pelo Cristo. Logo. não pode 
ser religião apartada do B e m . Se alguma falha houve 
no tratamento que lhe indicaram, isto deve estar ligado 
às coisas materializadas de processos dúbios. 

Deduzimos assim porque nossa consulente ataca seu 
próprio marido, sem lhe perdoar o erro inconfessável. 
Todos nós estamos sujeitos ao nosso próprio mérito e 
cada qual será responsabilizado pelos seus atos . Acredi-
tamos, pois, que nosso irmã se enche de orgulho para não 
procurar reconciliação cm seu próprio lar- Devemos 
dizer-lhe, por f im, que não nos move promoções de pro-
selitismo para aumentar o número de crentes ou adep-
tos para o Espiritismo. A nós nos assiste, sim, o dever 
de esclarecer e pedir aos que se interessam pelas verda-
des esposadas pelas Codificação, que preparem-se, moral 
e culturalmente, para aceitá-lo. Quem sabe até a i rmã 
encontrará em sua posição de sofredora programa de 
exercício para aceitar Deus em suas próprias orações sem 
ódio, sem rancor e com resignação-

Procure reintegrar-se, minha filha, na humildade, e 
compreenderá que o bem em favor sou c-.tá nos pró-
prios gestos e atos junto de seus famil iares . . . 

Z é Rnço 

I r u b u l h o s úu da ti obsessão 
Chegou ao nosso conhecimento o fato de que algu-

mas instituições espíritas, nesta capuui, sJj). i...u a... ue 
seu seio os trabalhos de desubsessão. Emendem seus di-
rigentes que, no Além, não faltam espíritos superiores 
capazes de ministrarem esclarecimentos e alivio aos espí-
ritos de natureza perversa, ignorantes ou sofredores. 
Acham, ainda, que a manifestação desses espíritos acar-
reta perturbações ao ambiente de seus trabalho:, espiri-
tuais, envolvendo, ainda, os próprios médiuns Só admi-
tem, outrossim, em seus trabalhos a recepção de mensa-
gens de Espíritos Superiores. 

A Revista Espuita, fundada por Allan Kardec. con-
tém inúmeros casos de espíritos que, através da doutri-
nação se arrependeram dos erros e desejos de vingança, 
desenleando-se, em seguida, de suas vítimas. 

Emmanucl , numa de suas obras captadas pela me-
diunirfade de Chico Xavier e que traz, como título, seu 
próprio nome, enfatiza a importância dos trabalhos de 
desobsessão através da doutr inação pela voz humaniza-
da, cm virtude desses espíritos acharem-se, ainda, sob 
fortes impressões da vida física e, portanto, inacessíveis 
às vibrações e esclarecimentos de Espíritos Superiores. 
Esse é o único meio de receberem a orientação de que 
carecem para se conduizeram, de forma equilibrada, na 
Espiritualidade. 

E m nossas reuniões espíritas, mercê de Deus, con-
seguimos libertar muitas criaturas do assédio de espíri-
tos de deficiente evolução espiritual e de obsessores atra-
vés da doutrinação, que consistia em fazê-los compreen-
der, de modo insofismável, a sua nova condição de espí-
rito e o imperativo de trilharem o caminho do bem. 

£ opor tuno lembrar que todos nós estamos sujeitos 
à obsessão e que o número de obsidiados é imenso, prin-
cipalmente na presente época que através:amos. ei ada H; 
egoísmo e de ambições de toda ordem, de mal-entendi-
dos e apreensões. 

Faz-se imprescindível. por*anto, que em todas as so-
ciedades ou centros espíritas idôneos seiam realizados 
trabalhos de desobsessão, sob a orientação de confrades 
cônscios da sublime Doutrina e dotados de apreciável 
ascendência moral sobre os espíritos aos quais se diri-
girem . 

Demelre Ahraã o Nami 
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DOS E S P i R U O S 

E S P I R I T I S M O N O P A R \ N A — Recebemos- comu-
nicação d o confrade e correspondente Narcizo de Aviz, 
d e Santa Cruz de Monte Castelo (PR), sobre as ativida-
des prevalentes a que se entregam os diretores da União 
Regional Espirita de Paranavaí, desse Estado, a qual 
abrange em sua Região cerca de 23 municípios do seu 
Noroeste . 

Está na Presidência do C R E de Paranavaí 0 com-
panheiro Milton Gonçalves, que tem incentivado todas 
as Uniões Municipais Espíritas sob a jurisdição central 
de Santa Cruz de Monte Castelo às suas atividades de 
estudos e de socialização. 

Como diretor do Departamento de Mocidade Espí-
rita desse setor está o entusiasta irmão Matheus Martins 
d o Carmo, que tem ativado as atividades da juventude 
em todos os lugares. Assim, nos dias 18 e 19 de abril 
últ imo o Centro Espírita "Nosso Lar" , de Loanda (PR), 
dado aos esforços desses denodados companheiros, rea-
lizou em praça pública uma movimentada exposição de 
livros espíritas, com palestras e reuniões. 

O A P A R E L H O " S P I R I C O N " torna-se u m a reali-
dade no último quar to de nosso século. Conforme já ti-
vemos oportunidade de noticiar, voltamos hoje a dar aos 
nossos leitores a informação de que o Aparelho Eletrô-
nico idealizado, em 1968 pelo físico Jorge J . Mueller 
possibilita ao homem a comunicação com os espíritos 
ou, como queiram, com o Mundo üo Alem. Esse con-
junto, numa aparelhagem simplificada, graças aos estu-
diosos, demonstra o esforço da ciência em comprovas 
eloqüeates da sobrevivência após o término d o corpo fí-
sico. Os comunicamos por esse engenho com alto-falan-
tes e células eletro-magnéticas ultra-sensíveis reproduz com 
fidelidade a voz cm sua tonalidade característica dos de-
sencarnados. O esforço do falecido J . Mueller teve no 
engenheiro eletrônico d r . Willian 0 'Ne i l um continua-
dor muito sincero, que procurou aperfeiçoar esse inven-
t o . O "National Press Club of Washington" (USA) che-
gou, já, a dar informações sobre o trabalho desenvol-
vido pela "Matescience Foundat ion" para os jornalis-
tas de Paris, Roma , Tóquio e outros centros da cultu-
ra e da técnica do Mundo . 

SOBRE ASSISTÊNCIA ESPIRITA — A U N I M E 
de Franca, sob presidência do dinâmico p ro f . Antônio 
Car los Essado e divulgação de Paulo Pogetti, levou a 
efeito, nos dias 4 e 5 de junho, um Encontro sobre Ser-
viço de Assistência Espírita. Esse movimento esteve sob 
patrocínio da U S E e teve como local o Educandário 
Pestalozzi. 

R E G I O N A L D E O U R I N H O S — A União Inter-
municipal Espírita de Ourinhos(SP) promove durante es-
te mês de junho importante expediente de divulgação 
doutrinária, onde se incluem oradores de muita expres-
são cultural e filosófica. 

As entidades dessa localidade que serviram de au-
ditório para os oradores foram: Sociedade Esp . "F ra -
ternidade", Centro E s p . "Mangedoura de Belém" e Al-
bergue Noturno da Soe . E s p . "Fraternidade". Os ex-
positores dessa programação foram: prof . José Jorge, 
d o Rio de Janeiro; prof . Raul Teixeira, de Niterói (RJ); 
prof . Adelino Silveira, de Mirassol (SP); d r . Javier G a -
marra , de Curitiba (PR) e outros. 

— O movimento integrado na Concentração de Ju-
ventudes Espíritas do Rio Grande do Sul, sob direção do 
Departamento competente da Federação Espírita Gaú-
cha, realizou, em março último, uma reunião extraordi-
nária, para definir o programa executivo d a X X 
C O N J E R S , previsto para os próximos meses. 

E N C O N T R O Z O N A L — O C R E e a U N I M E de 
Franca programaram e levaram a efeito, nos dias 21 e 
22 de maio último, um encontro das entidades espiritis-
tas pertencentes à 20» Região da USE, sediada em Fran-
ca e que abrange a» cidades de Batatais, Patrocínio Pau-
lista. It irapuã, Pedregulho e Jer iquara . A esse T Encon-
t ro Zonal de Jurisdição do chamado B L O C O " C " com-
pareceram representações de Ribeirão Preto, Barrctos e 
São José do Rio Pre to . As reuniões estiveram em nível 
de muita compreensão e realizaram-se no auditório "Aná-
lia Franco", do Educandário Pestalozzi, sob orientação 
d o prof . A . Carlos Essado. 

FEIRA DO LIVRO — Sob promoção do CRE e 
U N I M E de Presidente Prudente, realizou-se de 6 a 10 
deste mês de junho, no Prédio do Banespa, dessa cida-
de, a montagem de uma Feira do Livro Espíri ta. Esse 
movimento contou também com o decidido apoio do» 

espiritistas de Presidente Epitácio, Santo Anastácio, 
Presidente Wencestau e outias cidades pertencentes a 
essa Regional o a USE. 

II M I S E S P I R I T A S E R R A N E G R A — Por 
intermcUio ua presümosa irmã Leua Teresinha, uma das 
diretoras d o Centro E s p . Joana D Are", da estância 
de Serra Negra, temos a informação do programa so-
bre o l i Espírita dessa localidade, que se realiza 
todos os sabados ue julho proximo, tendo como local o 
auUuono desse C e n t r a . Os oradores que darão cola-
boração a esse movimento são: d r . Nestor Masotti, l c -
resinüa Oliveira, Heloísa Pires, Rubens P . Meira e Ne-
clyr M . R o c h a . 

S E A R . A . — Teve sua auspiciosa inauguração 
no dia de maio deste ano o Sanatório Espirita de As-
sistência e Recuperação de Americana — S E A R A — 
neste Estado, destuiauo ao tratamento de psicoputas, al-
coólatras e toxicômanos, com a capacidade inicial para 
10 leitos. Deve-se a realização desse Hospital Espirita 
aos esforços de um pugiio ue idealistas c sensíveis aos 
sérios problemas das enfermidades mentais destes últi-
mos anos. Esse nosocôinio, fundado em 1 de maio de 
1963, após completar 20 anos de ininterruptas ativida-
des, abre auspiciosamente suas portas para a atividade 
mais difícil e cristã,a do atendimento aos doentes des-
sa natureza. Cumprimentamos ao p ro f . Rampazzo e 
seus companheiros pela realização dessa tarefa que f a -
lará ao mundo d o valor de uma obra verdadeiramente 
cristã. | 

Essa notícia chegou-nos às mãos graças ao nosso 
colaborador e representante daquela localidade, o con-
frade Arlindo Vannucci, a quem enviamos nosso f ra ter-
nal amplexo. 

C A N Ç Ã O E S P I R I T A — E m São Roque (SP), rea-
lizou-se em data de 15 de maio último, o VII FESTI-
VAL DA C A N Ç Ã O E S P 1 R I I A dessa localidade. Inú-
meros jovens espiritistas prestigiaram esse movimento, 
cujo concurso final e seleção tiveram como local a se-
de social d o São Roque Clube. Esse movimento de ar-
te, que já se tornou tradicional nessa cidade, se envol-
veu de muita vibração, notadamente pelo nível cultu-
ral e artístico que representou. Congratulamo-nos com 
os moços idealistas que promoveram tão sadio encontro-

T A M B É M E M ASSIS (.->P), por instalação de sua 
União Intermunicipal Espirita, teremos, de 1 a 3 de 
julho entrante, a montagem de sua IU F E I R A D O LI-
V R O E S P I R I T A . O local dessa auspiciosa exposição 
será na praça Rui Barbosa dessa cidade, quando, jun-
to das bancas de livros, estarão os expositores sobre as 
obras que serão oferecidas ao público. 

A T E N Ç Ã O O U R I N H O S (SP) 
Comunicamos que o confrade Jorim Francisco de 

Freitas deixou representação deste Jornal, e a partir de 
abril último assumiram essa tarefa o confrade Theodo-
miro Rossini (T rav . Espírito Santo, 21 — Vila Marcan-
te) e a confreira Mar ia de Lourdes Silva (Rua Pedro 
R . Martins, 4 3 — J d . Paulista), os quais poderão ser 
procurados em seus endereços para pagamento ou aber-
tura de assinaturas. 1 

Poderão também ser comunicados a respeito de mu-
danças de endereços ou transferências, inclusive algu-
mas notícias. 

A Redação I 

e ^ - s i a t U n e a r e t 

so básico de esperanto ministrado pelo prof . Miguel Sa-
dy da Silva na Federação Espirita Amazonense ( R . Josc 
Clemente, 410), foi fundada a Associação Amazonense 
de Esperanto, cujo presidente é o sr . Robson Mattos 
( C . P . 1 . 8 2 3 ) . Atualmente, sob a orientação do prof. 
Sady, está ocorrendo cursos de esperanto na Universida-
de Federal, em uma escola de 21 grau e na F e d . Espiri-
ta Amazonense. 

P O R T O A L E G R E - R S — O eng. Ivo San6uinetti 
(Presidente da Associação Gaúcha de Esperanto) passou 
a presidência da Sociedade Esperantbta de Porto Alegre 
( R . dos Andrades, 1 . 1 9 7 — C o n j . 1 .704) ao s r . Wen-
ceslau Gonçalves O veterano esperantista, desembarga-
dor d r . M . Belmonte de Abreu é eleito Presidente de 
Honra da Ass. Gaúcha de Esperanto. 

C A Ç A P A V A D O SUL - RS — Graças ao labor do 
sr . El ver U . Teixeira e apoio do jornal F O L H A DO 
Sul. o movimento esperantista começa a medrar nessa ci-
dade ( R . Lúcio Jaime, 482 — 9 6 . 5 7 0 — Caçapava do 
Sul - R S ) . 

JUNDIAI - SP — Contando com o apoio do pre-
feito André Benassi, a Associação Paulista de Esperan-
to fez realizar nos dias 21 e 22 nessa cidade, com a 
cooperação do Jundiaí Esperanto Crupo, o IX ENCON-
T R O PAULISTA D E ESPERANTO, o qual teve por se-
de o Palácio da Cultura e por P A T R O N O , o prof . Os-
valdo José Fernandes, Secretário Municipal de E d . Cult , 
Esp . e Tur ismo. 

PROM1SSAO - SP — O sr . N . Guessan Y . Ca 
mile, residente na Costa do Marfim (África), enviou car-
ta ao prefeito municipal da Promissão, parabenizando-o 
por haver aceito a responsabilidade de sediar nessa ci-
dade, c m janeiro de 1984, a VII C O N V E N Ç Ã O NA-
C I O N A L DA J U V E N T U D E ESPERANTISTA. prccra-
mada pela Organização Brasileira da Juventude Espe-
rantista, cuja presidente é a jovem estudante Meima Car-
doso Adorno (Cx . P . 11-1110—Rodoviá r ia — 7 0 . 0 S 4 
— B R A S Í L I A - D F ) . 

Nos camii i i ios da oííÇáo e da vi 

(Do Cons . Bras . de Esperanto) 
G . A . Silva Velho 

BELÉM-PA — Essa capital volta a aparecer no no-
ticiário esperantista nacional, agora que o sr . Alberto 
Milhomens assumiu a presidência do Esperanto Klubo 
"Zamenhof" ( C . Postal 2 . 0 1 2 — 6 6 . 0 0 0 • — Bclém-
PA) . Tem sido valiosa a esse Clube a cooperação do jo-
vem Ramiro Castro, recentemente chegado de Brasília. 
O Frei Evaldo Regulla acaba de traduzir do alemão pa-
ra o esperanto o famoso romance de Malba Taham, O 
H O M E M QUE C A L C U L A V A . 

M A N A U S - A M — N o a n o passado, após u m cur-

lrmãos, 
ADençoados sejamos todos nós que participamos 

no apostolado sublime e redentor da mediunidade para 
alcançar mais luz ein nossas vidas.Levados pela dor, 
somos defrontados com a necessidade do desenvolvi-
mento mediúnico, solicitando de todos nós trabalho ati-
vo no campo do bem, a fim de realizarmos a paz e a 
íclicidade de nossos irmãos encarnados e desencarna-
dos, conseguindo com isso a burilação de nosso próprio 
espírito. 

Espíritas: Mediunidade é luz que se deve acen-
der em torno dos que se encontram n 0 meio de densa 
escuridão de sofr imento. 

Mediunidade é sacerdócio, compromisso assumido 
com o Cristo de levantar os caídos, enxugar as lágri-
mas dos que choram, abençoar os tristes e fortalecê-los 
com o nosso apoio . 

Mediunidade é renúncia das próprias horas em be-
nefício dos que se encontram emaranhados nos grilhões 
obscuros da d o r . 

E, para que coloquemos a mediunidade a servi-
ço de nossos irmãos necessitados, precisamos nos apoiar 
nos esclarecimentos básicos d a Allan Kardec, ilumi-
nando-nos com as preciosas lições de Jesus, nosso Mes-
tre e Senhor. 

Oremos, vigiemos para não cairmos nas ciladas dos 
irmãos infelizes que nos espreitam às escondidas, ar-
mando para todos nós momentos de difíceis lutas, que 
somente apoiados na vigilância de nossas horas em Je-
sus poderemos alcançar a vitória a lmejada. 

Trabalhemos, irmãos! Os espiritas são os trabalha-
dores da última ho ra . Aqueles que trazem o bilhete pre-
miado nas mãos, e necessário se faz que mesmo que caia-
mos em tentação, é importane recomeçar com o coração 
cheio de esperança e vontade de servir nas tarefas de 
amor em amparo ao semelhante. 

Com Cristo chegaremos a uma humanidade me-
lhor . Com ele galgaremos as escadas de ascenção ao in-
finito, abençoando para ser abençoado, perdoando .para 
ser perdoado e servindo aos necessitados para que nos-
sas necessidades sejam supridas pelo amor de Jesus. 

Glorifiquemos Allan Kardec e realizemos o nosso 
trabalho de medinuidade no plantio do b e m . Mas não 
nos aqueçamos: mesmo estando com Jesus n o trabalho 
do próximo, é imprescendível que oremos e vigiemos pa-
ra não cairmos cm dolorosas provações de desajustes. 

Com gratidão, o amigo de sempre, 
Josias Ferreira Costa 

(Psicografia de Márcia Cunha Soares) 


